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    SILÊNCIO DE MIL DOBRAS




    Lyslei Nascimento1




    Como um lírico apelo à desaceleração do mundo, a obra de Paul Celan, no sensível ensaio O silêncio da poesia, de Estevan Ketzer, ilumina e projeta, entre as sombras da violência e do trauma, as inumeráveis formas do texto poético se inscrever, sem arroubos, nem mitificações, na vida, no espírito, do leitor.




    Nesse sentido, a escrita de Celan é um desafio, entre “a tradição, o aparentemente inteligível”, e sua “indisponibilidade de meios, para dar à linguagem mais do que uma epifania”, e toda a sua “atmosfera de encanto”. Daí, como no tabuleiro de xadrez, estarem diante do leitor casas vazias e cheias, de sentidos, de significações. O leitor, parceiro no jogo, deve aprender a se movimentar sobre e sob o texto, ocupando ou desocupando espaços cristalizados, ou fluidos, fortes ou fracos, numa dança vertiginosa que só a literatura como escritura pode oferecer, segundo o ensaísta, um “intervalo que elide a promessa de totalidade”. Esse intervalo, como sugestão de sentido, aparece, na obra de Paul Celan, em versos como: “Álamo, tua folhagem espreita branca para dentro da escuridão” ou no “Da ponte/ quadra, para/ a vida ele/ saltou, envolto/ em suas feridas, – da/ Ponte Mirabeau”. Nesses versos, o espreitar a escuridão branca para dentro é sempre um trabalho pessoal e intransferível para o íntimo das coisas, mesmo que essa investigação faça a exumação de feridas e seja um salto para o desconhecido.




    Encantando e desencantando, lendo e escrevendo, sob os auspícios da palavra iluminadora, Ketzer põe em relevo não só o ofício do escritor, mas as reverberações da sua pena. E penas. Tal qual as estrelas no céu escuro, o silêncio de mil dobras faz surgir o brilho incomparável da poesia. O silêncio, no entanto, as palavras. Silêncio no texto e para o texto, desacelerando ruídos, fazendo deslizar e ruir imagens petrificadas, reeducando os sentidos para o improvável, para o paradoxo da leveza que pode, a poesia, trazer ao peso do existir.




    Destaco, sobretudo, o peso do trauma de Auschwitz e o que esse espaço do mal significa em nossos dias, analisado com pertinência e sobriedade pelo ensaísta, como “uma letra no deserto”, como “a palavra perdida” e o seu contraponto criador, que distende e alinhava a leitura/escritura: a experiência tradutória. O sopro vital, que reaviva a letra, passa, sobretudo, pelo espaço árido do deserto e da perda da linguagem. Não é, porém, uma sentença de mutismo, de alienação ou de esquecimento. Ao contrário, o ensaio de Ketzer aponta para um texto que é inspirado e inspirador, no sentido da respiração, portanto, provocando os movimentos de inspiração e expiração. O leitor de Celan deve ser, sobretudo, alguém que respira no ritmo do texto para a vida, ou seja, traduz, reflete, pensa e sente.




    Aproximar a tradição judaica da crítica literária é tentador, adverte o ensaísta. Ao “investigar temas cujo teor torna-se denso, tanto pelo adentramento nas condições para o fenômeno literário, quanto para o aparecimento de questões humanas, hoje em nítida crise”, é, no entanto, estimulante devido às possibilidades criativas das metáforas, das leituras críticas que vão da psicanálise à filosofia.




    Desde o fôlego de vida, doado a Adão que é, no entanto, modelado na argila, passando pelo murmúrio de uma brisa suave, no encontro do profeta Elias com o sagrado no deserto, até os versos do salmista e poeta David, para quem Deus “faz dos ventos seus mensageiros e dos clarões reluzentes seus servos”, o sentido metafórico do espírito, ruach, em hebraico, da brisa e dos ventos, associado aos clarões reluzentes, traduzem a pertinaz interpretação: ler é decifrar e respirar, encontrar o ritmo, entre o silêncio e as palavras, só para ficar na bela e instigante metáfora do silêncio, aliada a do deserto.




    Vem de Jorge Luis Borges uma preciosa lição sobre a respiração, a memória e a leitura que associo à leitura da obra de Celan brilhantemente conduzida por Ketzer. No conto “Funes, o memorioso”, o personagem, que não pode se esquecer de nada, morre de congestão pulmonar. A instrução parece clara: é preciso respirar para ler. Umberto Eco, em Pós-escrito a O nome da rosa, em franco diálogo com Borges, ensina que um grande autor sempre sabe em que momento deve acelerar, frear e quais as estratégias usar para dosar esses movimentos. A respiração é, por isso, confiada às frases da narrativa ou da poesia.




    Para Estevan Ketzer, a respiração da poesia de Paul Celan, entre o peso e a leveza, como queria Italo Calvino, adverte o leitor para a importância de manter o fôlego, de entrar e sair da tradição, de jogar com casas vazias e cheias, de ler o mundo sem fanatismos.




    




    

      

        1 Professora Titular de Teoria da Literatura e Literatura Comparada na Faculdade de Letras da UFMG.


      


    


  




  

    Para onde me caiu a palavra, a imortal:




    para o desfiladeiro celeste atrás da fronte,




    para aí vai, guiado por baba e lixo,




    o sete-estrelo que comigo vive.




    As rimas na casa da noite, na lama o sopro vital,




    o olhar um escravo das imagens –




    E apesar disso: um íntegro silêncio, uma pedra




    que evita os demoníacos degraus




    Paul Celan, em A rosa de ninguém




    “pela experiência da qual não nos é lícito duvidar, após termos demonstrado que o corpo humano existe tal como o sentimos”




    Baruch Spinoza, em Ética


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Não vejo diferença de princípio entre um aperto de mão e um poema.”




    Paul Celan2




    Será um aperto de mão compromisso ou mera formalidade? Ou Paul Celan, ao propor-nos um pacto literário conosco, fala de si dentro de nós, seus leitores. Se ele o faz, mantém viva a estética em sua beleza extática. Isso nos captura para muito além do pacto consagrado ao suposto leitor de sua obra. Esse livro é fruto dessa investigação.




    Nesse livro, o leitor precisa encontrar um valor à palavra na proporção dada por Paul Celan. Qual será essa palavra? Aqui a palavra é uma experiência estética, possui elementos não apenas subjetivos, mas objetivos, da linguagem. A palavra se mostra capaz de tocar um pensamento acerca da verdade embrutecida das coisas amorfas. A própria ausência da palavra irá exprimir algo dessa verdade. O momento ideal para se aprender alguma lição importante é, então, quando esse ruído surge, brusco e desajeitado. Talvez seja preciso ensaiar dizer “eu” de algum jeito, ainda que seja pelo “tu”, muito utilizado pelo autor. Por isso também a palavra é legado, e se surge de forma poética, simples e fugaz, por estar destituída de profundidade. Ela não se mostrou ainda. Essa situação parece uma das chaves de leitura da obra de Paul Celan. Uma palavra quer deixar uma continuidade, mesmo prestes a desaparecer diante de um sentido ou emoção intempestivos. O legado da palavra extrapola a ideia de tempo diate a nossa finitude. Portanto, esse legado não pode perder-se em pura reflexão para se confortar na aparência de eternidade do tempo presente.




    A criação de Paul Celan, como um desafio a ser contornado pela tradição, entre o aparentemente inteligível e sua indisponibilidade de meios, entrega à linguagem mais do que uma epifania triste. Ela retorna à tradição, busca um lugar genuíno de encontro e toda a sua atmosfera de desencanto. Essa poesia fala a uma tradição literária propriamente dita, na qual alguns autores nos lançam luzes na discussão acerca da transformação da metáfora à intempestiva metonímia, pois aí formar-se-á a consolidação de uma categoria do conhecimento literário. Tanto no New Critcism quanto na escola estruturalista, a crítica era baseada no apontamento da coerência interna da obra, atrelada a um racionalismo performativo de cunho analítico, por meio de uso extenuante às categorias exteriores ao objeto. Talvez por isso a forma celaniana do poema pareça à primeira vista destituída de representação formal nos meios correntes da comunicação. Ela precisa da forma como o mensageiro profético do mistério que a compõe. Essa forma poética atinge a sua plenitude quando não se corrompe em um conceito fora do tempo, tal como as categorias tentam mensurar. A leitura de um poeta é a leitura de parte de sua alma transposta em palavra. Esse fato excede qualquer categoria literária.




    Ainda que possamos acabemos por pensar fora das categorias, pois é nisso que reside o verdadeiro pensar, trazemos os autores que pensaram junto a Celan sua poesia. São filósofos em tempos sombrios como disse Hanna Arendt. Nós seguimos a proposta de Susan Handelman3 em seus Estudos Judaicos (Jewish Studies). Nossa proposta enfatizou as leituras de Emmanuel Levinas4 e Jacques Derrida5 ao adentrarem a obra de Paul Celan a sombra recôndita da alteridade. Eles trazem a dúvida sobre o sentido da poesia após os campos (lager) em Auschwitz. A erudição do trabalho de Celan é realçada, pois ele lê fontes diversas, tanto do romantismo alemão, quanto da psicanálise, inclusive do universo talmúdico, em uma peregrinação interpelante aos maiores filósofos do seu tempo6. Veremos a perspectiva de troca cultural profunda com a noção de transferência cultural, proposta por Michel Espangne7, ao levar em conta a transformação do sentido, presente nessas vertentes do pensamento estudadas por intelectuais, como Haroldo de Campos8 e Henri Meschonnic9.




    Para Susan Handelman, a revisão da ética através da Torá passa despercebida pela tradição ocidental de cunho aristotélico. Aristóteles teria, assim, dividido as categorias de um conhecimento pela importância do sentido da visão, tal como apresenta no primeiro parágrafo de sua metafísica10. Não temos a intenção de contradizer sua afirmativa, a qual também nos tempos gregos não foi entendida como importante para o desenvolvimento da retórica e, portanto, da ciência.




    Nesse nosso pequeno opúsculo prefirmos o exame do sentido do escutar para a tradição judaica. O pensamento em seu alcance da verdade lógica pela fala, exige uma escuta na mesma proporção. Esses dois sentidos estão profundamente vinculados à tradição judaica, como nos mostra mais claramente Susan Handelman: “O Deus Hebreu, contudo, embora invisível, não existe apenas de modo estático, mas falou. Seu Ser era apreendido através da audição, não olha, através do texto, a palavra divina”11. O sentido da audição como uma materialidade testemunhal é transmitido através das gerações e guardado como um segredo proibido por eras entre as nações. Contudo, um segredo aproveitado por quem dele é capaz de usufruir para provocar a melhora contínua da sociedade com a tranquilidade no coração. Devido à concretude dessa aproximação com a materialidade sutil da palavra falada e escutada, temos o aparecimento de uma tradição oral em paralelo a sua transmissão escrita. Tais elementos passam a não ser mais concorrentes, mas complementares, devido a arte poética a ser demonstrada.




    Para a teoria literária é tentador aproximar temas densos, tanto pelo adentramento nas condições do fenômeno literário, quanto ao aparecimento de questões humanas por vezes inconvenientes a uma análise puramente racional. Essa é a prova de que o campo está em crise. A teoria literária do século XX parece explicitar justamente a crise das formas representativas testemunhada em Auschwitz. É uma crise semelhante ao “ser ou não ser” de Hamlet no alvorecer do barroco. Um homem existe só, porém, sua existência se nadifica pelo aparecimento de discursos a guiarem seu destino. Surgem paradoxos “incompatíveis”, como bem testemunhou Jonathan Culler12. Sabemos, no entanto, o quanto esse aparente atordoamento de ideias e grandiloquência de notas explicativas é acompanhado de muitos fios condutores comuns na história. A mesma história traçada por divergências muito anteriores ao surgimento da modernidade.




    A crise no ato de representar questiona a comparação ingênua e simplória das convenções adotadas pela sociedade ocidental em sua atual decadência. A crise também mostra um desgaste de valores consolidados através do tempo. Sua tradução leva a sensação de desconfiança ou apatia pela realidade. Em ambos os casos presenciamos um transtorno de humor, por transmissão viral, tal como a presenciada pelas repentinas mudanças com acentos revolucionários, os quais mostram uma excitação emocional alta, porém, uma inteligência baixa ao ter de lidar com a frustração do desconhecido. Enquanto isso a restauração de princípios éticos consistentes desaparece subitamente de todas as agendas. Quando essa atmosfera de questionamento ontológico se aproxima, como vemos hoje pelo alarde de grupos das mais diferentes bandeiras, começamos a trafegar em uma atmosfera de revisionismo dos costumes. Nosso diagnóstico mostra o século XX como um tempo de crise sem chegar a uma contribuição autêntica, na profusão e perdição dos desejos, os quais ocupam espaço sem propósito definido.




    Não somente uma restauração de costumes perdidos no tempo, a tarefa da poesia é antes trazer elementos de ação (poiésis) do ser humano ao seu mundo. Nesta tentativa de restituir a fala mais do que um singelo discurso a poesia reinscreve o panorama da crise, leva a um estado de transcendência do homem ao ideal consagrado da felicidade. Essa marca da poesia era justamente o meio pelo qual os ensinamentos eram passados. As crianças poderiam ler o mundo de maneira a despertarem os sentidos em direção a uma objetividade concreta, mas apagada pelo cotidiano. Contar uma história, profetizar ou mesmo ensinar um conceito útil, são conteúdos explorados pela forma poética prezada até o final do século XIX com a poesia lírica. O que examinaremos nesse livro é justamente seu anátema com a expressão poética celaniana.




    Não prestar a devida investigação acerca desses elementos amputa o ser humano de uma parte indispensável e estranhamente perdida dele mesmo. Esse aspecto parece estar presente em formas poéticas particulares, pois visa sair de ideias abstratas e rumar aos sentidos mais concretos da percepção. As formas contidas na poesia de Paul Celan trazem a voz do interior ao reverberarem essa troca greco-hebraica da língua, pela contração de opostos forçados à interação ao longo dos séculos. Celan parece atento a essas reviravoltas históricas presentes na vida ordinária. Vemos esses aspectos em sua apreciação dos diferentes estilos de escritura bíblica. Nesse tipo particular de hermenêutica temos em mira a fé como um tipo particular de projeção e invocação do não eu na revelação da palavra.




    O que enfatizamos em Celan é o seu estilo judaico de pensar e sentir. O judaísmo irá deparar-se com o exílio decorrente da dispersão forçada em terras babilônicas e egípcias; durante o domínio pós-alexandrino com o império Selêucida; a caçada empreendida durante o domínio do Império Romano na região da Palestina até o século I da era comum; seguindo-se às Cruzadas no século XII; depois, em 1492, com a saída forçada da Península Ibérica; e o exílio em terras europeias, com a Segunda Guerra Mundial. Esse temor da dispersão é mantido em uma perspectiva fragmentária desde a antiguidade, ao defender uma conexão com Deus a partir da tradição. É desse modo que o judaísmo origina o cristianismo e o islamismo, sem estar apartado das circunstâncias históricas materiais. Pelo contrário, teve de se adaptar a velocidade dos últimos dois mil anos. Eis a errância de um povo cuja tradição estabelece regras de transmissão da memória (zichron) do povo (am) adiante. São esses pedaços de coisas costuradas, fragmentos, profecias, as quais deram expressão ao poema judaico como parte do desafio da palavra diante da realidade. Essa transmissão é encontrada nos versos do poeta andaluz medievo Iehudá Halevi em seu famoso poema “Sion”:




    Do fundo de sua prisão, suspiram por ti e se prosternam




    Cada um em seu lugar, na direção de tuas portas.




    Os rebanhos do teu povo, exilados e dispersos




    Por montes e vales, não esqueceram teus apriscos.13




    A poesia marca as vozes exiladas (itgalut) pelo tempo. Esse afastamento triste, surgido na esteira das distâncias ermas sem lugar definido de partida ou de chegada. Uma estranha forma surgida a partir da idolatria causada pela religião sem a ligação necessária, representante do mundo danificado pelo dogmatismo de uma sociedade modelada por sistemas cibernéticos. O mundo exige de cada pessoa apregoar para si um jeito de se expressar e entender melhor o que realmente faz sentido. A religião que um dia se apresentou como magnífica salvação, ainda que absurda, é inacessível aos sentidos. A palavra ao soprar uma tênue brisa muito rarefeita por dentro de cada intérprete, traz um inevitável interesse ao se adentrar na chama idílica da natureza em tamanha perfeição. Mãos invisíveis, portadoras de um mistério indelével. Dessa maneira, a Torá, quando submetida à sua prática religiosa, exige do leitor não mais um esforço de compreensão cognitiva, mas uma conexão (ibur) prática, por nós entendida como a prática da tefilá, a oração judaica, na qual a poesia encontra de fato a prática. A tefilá enquanto uma projeção invoca pela palavra o acontecimento sagrado, o sagrado dos sagrados, como é vista a arca da aliança. Essa busca de um coletivo alia-se a um esforço de cada indivíduo, não se detém entristecido com as perdas, mas encontra gradual força de vontade para seguir com esperança adiante, geração após geração.




    Paul Celan realiza um experimento com a linguagem ao invocar o silêncio como elemento sensitivo entre cada intervalo. O caráter de invocação não está presente somente na linguagem do universo, também está muito vivo na língua hebraica14. O que se recebe ao se invocar? Como exemplo, temos a passagem do silenciamento de Abraham diante do sacrifício de seu filho Isaac (Gênesis, 21:1-8)15. Silenciou, pois, também representou bem o impedimento do ato de morte de seu próprio filho por suas mãos16. O que é o poema diante do silêncio da morte? Nessa mesma disponibilidade o poema de Paul Celan nos prepara para comungarmos. Ali se encontra a voz da tradição, por vezes revestida de um resquício de magia: a restrição (tzimtzum), cujo instante deve calar para ser alguma coisa diferida de sua origem, a origem diferida também da coisa criada17.




    Esse livro está dividido em duas partes. Na primeira parte, examinamos no decorrer do capítulo 1.1 a questão trazida por Nicolas Abraham e Maria Torok, acerca da impossibilidade de falar devido aos horrores de uma vida arruinada, destruída sob o ponto de vista do passado, denominada por eles como o trauma. No capítulo 1.2, falaremos trataremos sobre a ideia de exílio como parte indispensável do que entendemos como a diáspora judaica. O capítulo 1.3, aborda alguns aspectos da poesia de Edmond Jabès acerca do deserto e seu laço profundo como povo judeu.




    Na segunda parte, daremos ênfase a análise de problemas da poética celaniana, envolvendo tanto as perspectivas da forma poética quanto de sua abstração diante do poema de Paul Celan. No subcapítulo 2.1, o poema “Todesfuge” (Fuga da morte) será trabalhado de maneira a introduzir alguns temas do poeta, em especial a problemática dos campos de concentração e a música dodecafônica de Arnold Schoenberg examinada por T.W. Adorno. O subcapítulo 2.2, tratará do poema “Stretto” e a ideia do testemunho, suas marcas e impossibilidade de reconhecimento como tal por quem sofre a experiência de violência, tal como sua consequência no âmbito social. O subcapítulo 2.3, colocará em evidência as relações filosóficas entre Paul Celan e Martin Heidegger, contidas no poema “Todtnauberg” (Montanha da morte), relações que envolvem além de idealizações, também decepções decorrentes de movimentos internos expostos nos trabalhos dos dois pensadores. Ao lermos o subcapítulo 2.4, vamos pensar mais alguns problemas expostos por Celan e sua lógica própria de construção de conceitos e palavras repartidas, presentes no poema “Die Schleuse” (A Eclusa), dedicado à Martin Buber, problematizado como o desencontro das palavras com as coisas. O subcapítulo 2.5, examinará a interpretação de Emmanuel Levinas acerca da perspectiva dos elementos maternos contidos na imagem da água, muito presente no trabalho de Paul Celan. O subcapítulo 2.6, apresentará uma reflexão mais aprofundada de alguns símbolos judaicos estudados por Jacques Derrida no poema “Le Menhir”. Finalmente, o capítulo 2.7, debate o trabalho de tradução de Paul Celan a partir da perspectiva de Haroldo de Campos e de Henri Meschonnic.




    O contato com algumas questões ainda hoje conflituosas no panorama de uma poesia exaurida, desgastada e frágil no traz até aqui. Essa poesia é decorrente da ferida nas possibilidades de leitura teratológica sofrida com a carga de violência adquirida pela história. Eis a flor metamorfoseada em pedra, cinza e pesada, desmontando a beleza em busca de um novo ser humano, recurso do caminho do homem no tempo até a imposição de um ponto na gramática da vida. Como o poema agora junta e separa, nesse caminho devemos seguir.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Schwarz, phylakterien-




            farben, so wart ihr,




            ihr mit-




            betenden Schoten.


          



          	

            Preto, filáctério




            cromático, eras assim,




            você com-




            partes da oração.18
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    PARTE 1




    1.1 Trauma, o peso do pensar
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    Fig. 1 – Sulamith, de Anselm Kiefer (1981)




    “Parece que os pacientes não podem acreditar,




    pelo menos não completamente, na realidade de um evento.”




    Sándor Ferenczi, em seu Diário Clínico




    E se a passagem fosse tão estreita a ponto de não fornecer saída? A saída pela porta era ao menos o lugar de suplício. Queríamos adentrar a qualquer outro espaço, porque se teve a oportunidade de uma mínima bênção. A realização entre a necessidade e vontade estava clara no decorrer da história das incoerências humanas, uma atitude a qual permitisse realmente sair de cima do muro, buscar a fonte e continuar a viver. Teria sido assim.




    O pintor alemão Anselm Kiefer (Fig. 1), torna mais factível o entendimento como uma das funções do elemento ficcional não criativo em nossas vidas. Numa tentativa de elaborar um forno crematório, ele assim denomina de Sulamith essa imagem que nos lembra uma cripta mortuária. Sulamith sem jardim do Éden, sem encontro com seu amado. A mais solitária das histórias almejava também um encontro. Ali, onde o Cântico dos Cânticos19 nos dava sempre a esperança de conectividade com o amor. A tensão imposta nesta imagem, vazia de pessoas, pode ainda, pela sua treva, atirar alguma luz, caso não deixemos as expectativas de sobrevivência nos atingirem.




    A morte sem ar de Sulamith em uma câmara escura. De repente essa morte não é mais hipótese, mas é real. Nesse momento de desaparecimento, tentar respirar a marca desse encontro nos leva por desaparecer aos poucos num desencontro. E o toque sentido com dificuldade torna-se incomensurável. O trauma fala daquela situação cuja dimensão trágica não sabemos explicar. A hipótese de um trauma impedido de ser falado. Não sabemos perguntar sobre a perda da palavra. Como poderíamos interrogá-la? Nem palavra, nem signo, mas ainda assim uma angústia sem nome. Mesmo as palavras ao dizerem com emoções, lágrimas estridentes, gritos insanos e emudecimento mórbido, não mostram o que de fato o evento psíquico demanda.




    Paulatinamente, o encontro acontece, entre memória e evento, ao assinalarem a intensidade de cada situação particular vivida. Nós somos alvos de uma particularidade da linguagem, a linguagem fragilizada, sem a clareza sígnica suficiente para formar uma representação apta ao nível formal cognitivo. Essa proximidade sutil aparece em laivos de resquícios sensoriais. Rapidamente, a invalidação de todo o dizer em uma simples esfera de expectativa interrompe a angustiosa vontade da verdade em ver-se livre. A esfera embrutecida das coisas humanas permanece na superfície, a nos tomar de assalto, como a sombra de um homem doente por cima de uma criança indefesa. Aqui se menciona a dimensão mais profunda tocada por um gesto, apesar de tantas gerações destrutivas inconsequentes. Um certo lugar paralisa não tem reação, nem réstia de sonho ou esperança, sem interpretação suficiente. Ali onde ao entrar começamos a morrer lentamente, mas morrer para dar vida a uma nova geração.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            הֶעֱלִֽיתָ מִן שְׁאוֹל נַפְשִׁי, חִיִּיתַֽנִי מִיָּרְדִי בוֹר


          



          	

            Eterno, fizesse subir minha alma da sepultura, e minha vida renovaste ao invés de fazeres descer ao abismo.20


          

        


      

    




    Uma frase simbólica do Salmo 30 repetida na celebração no Dia do Perdão (Yom Kippur), para lembrar aos vivos desse dia que eles estão meio mortos. Cada um precisará de renascer a uma vida espiritual. São seres quase vivos, quase pensantes; folhas, galhos e pedras, um poço profundo por onde se cai espontaneamente não leva mais a lugares confiáveis ou discerníveis. Nem amistosos, nem hostis, assim são esses lugares repletos de monstros da desconfiança.




    O ser à nossa frente prefere a segurança da concha e só muito raramente enxergamos uma breve luz aparecer lá de dentro. Quem sabe se seus ruídos forem escutados a atrapalhação não será maior? Ou se ele se escutar não cairá nas graças da loucura? Isso não tem memória... mas seus mecanismos alteram a ordem da existência como uma geringonça desgovernada. O ruído também sonha discernimento, concisão, dignidade. Sua opção é a renúncia a todas as coisas simples. Enquanto outros não percebem com seus risos o quanto a vida jamais terá algum sentido, caem simplesmente no vão da cinza do poço sem Deus. O poço dos suicidas incita coragem aos homens comuns para lá se atirarem. Eis o último alento genuíno de vivacidade. A violência atroz de alguém que fala para relativizar as coisas, interrogar os costumes e convenções... Pura perda de tempo! Você sentirá o quanto o peso no corpo só possui sentido para quem o carrega: ele deve chegar até o seu fundo impreterivelmente. O peso e quem o carrega se misturam a partir de então.




    O panorama simbólico de Paul Celan deve servir para nos ensinar sobre palavras perdidas. Ou tantas tentativas de afogamento, implicadas pela linguagem incerta da presença de tantas ausências recalcitrantes. São palavras escolhidas com os sufixos “er” fortes do alemão, projetam o som de á, como se pedissem os sufixos “en” numa tristeza anódina:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Besuche




            etrunkener




            Schreiner




            bei




            diesen




            tauchenden




            Worten


          



          	

            Marceneiros




            afogados




            visitando




            estas




            palavras a




            afundarem-se21.


          

        


      

    




    Esse breve estrato do poema “Tübingen, Janvier”, e aqui traduzido por Jacques Derrida22, parece extraído de uma vontade de escrever sublinhando o poema. A vontade em recriar a linguagem desperta no tradutor. Eis o ponto de Celan com a língua alemã, algo como a força do Sturm und Drang, movimento dos primeiros românticos23. Ele está entre a palavra cheia da tempestade capaz de mostrar sua fragilidade e o a rugosidade impassível do mundo. Qual seria a sensibilidade despertada pelo poema? Viagem insólita ao desconhecido. As palavras ao fundo, lá onde os homens marceneiros tocam em algo tão banal como acordar amanhã gozando de boa saúde. Também eles ensejam organizarem-se em uma gramática, simples como todas as regras que constroem sentidos. Como tocar com palavras? Esse esforço envolve um artesão, ao tocar com instrumentos dos quais transformam o natural em cultural. A postura do marceneiro poderia nos aproximar das palavras profundas? Uma forma poética parece tão distante, mesmo se expondo como deslocamento da palavra de seu sentido coloquial, usual, corriqueiro, como a vida é na maioria das vezes. Mas são tantos nós... Eles começam a desatar aos poucos, mostrando a exaltação da razão criativa, no fustigamento dos dejetos comprimidos pela dureza cáustica da realidade. Derrida, ao traduzir Celan, não estaria a formalizar um compromisso com esse desconhecido? Mais do que uma mera hipótese, essa interrogação mostra o quanto a atividade poética é transmitida não só pela criação de um poema, mas também pela instância tradutória e pela disposição crítica do pensamento na escrita.




    Sobre um golpe de violência do dito ao dilacerar muito antes que o surgimento de uma interpretação do inconsciente mal recalcado possa vir à tona. A leitura de Celan é a a própria morte por afogamento, também ali a morte ao redor de perder-se no texto. Encontraremos com o balbucio, ao “recompor os elementos silábicos, para assim poder falar. Isto vale para a poesia de Celan em geral; contudo, aqui, nessa proximidade acerca das grandes formas dos hinos, se abre um caminho para a verdade poética”24. Poderia a palavra ser poética e manter sua verdade? Ou sua verdade, vindo das profundezas do ser, refaz a noção de verdade, do impacto de um estilhaçado vidro, a deslizar o primitivo como em: “Pallaksch, PallAksch”25. Uma letra A grafada em caixa alta, especificidade tradutória imantada de um mistério filosófico. O A possui o que se repete, tal como um eco, escande o som, arruína a pretensão de verdade da palavra poética antes da pronúncia, pois ao fazer isso se altera em som inaudível. Murmúrio de um dia escutado de baixo da montanha de elementos vividos como verdade em um testemunho de fé. Qual verdade tomamos contato? Uma necessária criação perturbada pelo movimento invasivo da violenta invasão não imaginada. Tensão em reconhecer esse toque traiçoeiro. Assim fala o corpo do vivo-morto na forma do soneto de Hölderlin, lirismo particular da prática celaniana, ao possuir olhos que nada enxergam:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Zur Blindheit über-




            Redete Augen.




            Ihre – “ein




            Rätsel ist Rein-




            entsprungenes” –, ihre




            Erinnerung an




            Schwimmende Hölderlintürme, möwen-




            umschwirrt.


          



          	

            Olhos con-




            vertidos à cegueira.




            A sua – “são




            um enigma as puras




            origens” - , a sua




            memória de torres de Hölderlin flutuando no




            esvoaçar




            de gaivotas26.


          

        


      

    




    Os olhos cegos de um corpo rígido. Falar com os olhos é trazer a lembrança de um terreno, cujas palavras estão secas e reunidas em um mesmo corpo invólucro. Esse tumultuoso passado ainda pulsa através do corpo. Parece restar na lembrança de uma pura repetição decorada às pressas. A memória vem à tona ao menor sinal de perigo quando se está acuado. A pressão é grande. O sufocamento pressiona a mente mais um pouco para que os gritos não sejam ouvidos. Sándor Ferenczi, psicanalista húngaro, relatou isso em muitos pacientes acometidos de traumas na infância:




    Nos momentos de grande aflição, em face dos quais o sistema psíquico não está a altura, ou quando esses órgãos especiais (nervosos e psíquicos) são destruídos com violência, forças psíquicas muito primitivas despertam e são elas que tentam controlar a situação perturbada. Nos momentos em que o sistema psíquico falha, o organismo começa a pensar27.




    Esse estranho pensamento do corpo, resultado do trauma de uma situação complexa demais para a mente circular com desenvoltura. Uma ferida acompanha os meandros dos estilhaços e a mente entra em profundo sofrimento. À espera por nascer um apelo à dignidade àqueles reconhecidos como os anormais, sejam eles perversos, psicóticos, com resistências e conflitos muito primitivos. São deles as fantasias de retirarem a própria vida para assim salvarem o menor de todos os vínculos: o mínimo recorte da memória que tanto querem esquecer. Psicotizam assim, por vezes em silêncio de uma confusão atormentada. Um tipo de fuga relacionado ao momento exato do abandono e da falta de esperança, em que a linguagem humana não encontra consolo. Isolado onde o outro jamais entrará. Quem agora é o hospedeiro? Quem hospeda quem: a mente ou o corpo? Ou seria alguém controlado por submissão, sem condição ao erigir pensamento ou crítica? Olhem os elementos degradados. A experiência humana mais uma vez alega necessária reconstrução do mundo em ruínas. Contudo, esse apelo se volta para o espaço interno do profundamente psíquico. O mais psíquico dos lugares, talvez o mais desconhecido ou deixado de lado pela humanidade e seu embaraço por não reconhecer ali um som audível. Bem ali aonde o corpo treme diante do abismo. É só um passo para frente...




    Ferenczi fez sua pesquisa nessa zona da ausência dos nexos conectivos entre os homens. Seu relato se diferencia em muito de seu mestre, Sigmund Freud, por estar mais receptivo ao paciente grave encontrado em sua clínica, ou seja, aquele com mais dificuldade em aderir aos benefícios do tratamento. Essa prática o levou a repensar alguns pressupostos básicos da psicanálise28. Em parte, o próprio Freud retoma a questão da neurose traumática, em 1920, com o ensaio Além do princípio do prazer. A destruição causada pela Primeira Guerra Mundial mostra o quanto certas violências psíquicas se alojam sobre o corpo, dificultando qualquer atividade interpretativa atribuída à etiologia da neurose histérica, isto é, a neurose decorrida do desejo sexual29.




    Em contraponto ao desenvolvimento libidinal freudiano, Ferenczi observou mais detidamente os casos de traumas graves ocorridos durante a infância. Surgem relatos de casos clínicos, cujas atitudes suicidas eram tomadas devido às condições de forte sofrimento psíquico e de sentimentos de falta de amor reais dos pais em direção aos seus filhos:




    Foi a análise de certos distúrbios circulatórios e respiratórios, de origem nervosa, em particular a asma brônquica, mas também casos de inapetência total e de emagrecimento, anatomicamente inexplicáveis, que me permitiram examinar mais a fundo a gênese das tendências de autodestruição. Todos esses sintomas condiziam bem, na ocasião, com a tendência psíquica geral dos pacientes que tinham de lutar muito contra tendências suicidas. No decorrer da análise retrospectiva de alguns casos de espasmo da glote infantil, também pude interpretar dois desses casos como tentativas de suicídio por auto estrangulamento30.




    Esse atendimento minucioso, levou Ferenczi a ampliar sua escuta clínica, se afastar de algumas resoluções freudianas sobre esse tipo de patologia e desenvolver outro tipo de conceito de neurose chamada de neurose traumática. De fato, Freud diferencia a neurose traumática da neurose libidinal. A fixação da memória no momento do acidente leva o paciente a uma série de repetições do evento traumático, desconectando-o de viver sua vida de uma maneira mais prática. Sua paralisia também se torna assim o sintoma de sua proteção contra as ameaças de fora. “É como se esses pacientes não tivessem findado com a situação traumática, como se ainda estivessem enfrentando-a como tarefa imediata ainda não executada; e levamos muito a sério esta impressão”31. O estímulo perturba demais a mente anteriormente sadia. Esta fixação não poucas vezes conduz à esterilidade da vida no tempo presente, pois se o passado é frequentemente acionado, o futuro não pode ser projetado. O sintoma aparece, mas a real conexão entre o evento e a experiência está completamente afastada. Esse fato conduziu Freud a crer que esse tipo de neurose faz a libido regredir até a imagem do eu, neurose narcísica, sem a necessidade de aceitação dos outros. A introversão desse tipo mostra justamente a dificuldade ao interpretar ou refletir o eu do paciente, seu real sentido com aquele gesto compulsivo. O paciente não se apropria da interpretação porque ela vem à tona para tirar de cena os melhores resultados do esforço em viver. Quando “uma quantidade de energia sexual ligada ao próprio ego [eu] e que encontra satisfação no ego [eu], tal como habitualmente se encontra satisfação apenas e, objetos”32, não é acolhida como material desse próprio eu. O perigo está ou no objeto de fora ou no próprio paciente. O eu antigo deve ser preservado, pois há sempre a iminente possibilidade de o risco externo aterrissar de repente. O trauma em questão nos coloca a necessidade de ter de falar:




    (...) do irrepresentável, da realidade de um fato, de um abuso, seja este sexual ou de outra ordem, do desmentido e de processos que operam como consequência dele: clivagem, autonomia, identificação com o agressor, progressão traumática, repetição, regressão narcísica e alucinação negativa33.




    Tais questões tornam-se paulatinamente mais claras ao olhar de Ferenczi. O trabalho clínico desse psicanalista leva-o a se debruçar sobre questões clínicas mais intrincadas e de difícil resolução. Processos muito ambivalentes suavizados sem serem sentidos na intensidade vivida por seus pacientes. Como fazer uso da escuta de forma a realmente ajudar outrem? O paciente se escuta como um poema em uma língua desconhecida e sem tradução ao nosso aparato cognitivo. Aí nos aproximamos da pergunta de um de seus pacientes: “Mas por que foi, então, que me trouxeram ao mundo, se não estavam dispostos a acolher-me carinhosamente?”34 Fica mais clara a voz da criança negligenciada, sem espaço na cultura dos adultos, sem lugar para sua fala legítima e sem o direito à sua experiência preservada diante da falta de cuidados do adulto. Os adultos suavizam acontecimentos intensos por não saberem lidar com eles, por não suportarem também os sons de seus próprios desejos. Eles desprezam assim a violência sofrida pela criança. Talvez porque tenham sido eles também levados a inverterem a ordem entre realidade e fantasia... para se protegeram de tanta confusão mental gerada em suas vidas, pois é bem possível terem eles passado por violência semelhante na infância.




    Não são poucas as questões levantadas por Ferenczi ao se adentrar nas reais diferenças envolvendo os desejos de adultos e de crianças. Sua pesquisa clínica o leva a assinalar a existência de duas linguagens bem distintas: a da criança, na qual o carinho aparece como afeto lúdico e relacionado aos cuidados básicos; e a do adulto, na qual os desejos sexuais são expressos na forma de paixão, uma vez que já estão em pleno desenvolvimento genital. Ferenczi, sublinha em seu texto: “a personalidade ainda fracamente desenvolvida reage ao brusco desprazer, não pela defesa, mas pela identificação ansiosa e a introjeção daquele que a ameaça e a agride”35. Antes da defesa neurótica surgir a ansiedade introjeta, faz passar para dentro algo que ainda não foi assimilado pelo consciente. Esta introjeção, altamente repressiva, uma vez colocada ali é como um lixo tóxico devorado, causando estragos à vida. A criança é submetida, humilhada e desmentida pelo adulto. Sua fala é desacreditada por sua família e introjeta-se nela um sentimento de culpa pelo ocorrido36.




    Devido à complexidade desse assunto, gostaríamos de frisar aqui o trauma, palavra grega significando ferimento, enquanto campo de estudos chamados memory studies denominado por Cathy Caruth37 a partir da década de 1980. Nessas pesquisas literárias encontramos uma interdisciplinaridade com as patologias do vazio, ou, se preferirmos também, ao irrepresentável (Shoah) que afeta o ser humano diante da construção de sua subjetividade. A confusão causada pela violência é capaz de destruir os mecanismos psíquicos da percepção de si mesmo38. Ela aparece com frequência associada a um processo de extrapolação de limites, um respeito mínimo a si mesmo. O sofrimento psíquico é tamanho face ao resto das coisas do mundo, quase a ponto de ser uma espécie de opção ou rito ao sofrimento. Uma lágrima cai sem palavra de acompanhamento. Assim é exigida outra posição do observador, mais acolhedora e ao mesmo tempo mais afetiva sobre a cripta das criptas: a cripta da linguagem sem emoção. A ideia de repetição do evento traumático passa a fazer parte da realidade do sujeito. Ele torna-se o portador de um segredo inominável, mas nem por isso irrepresentável nas expressões do seu corpo.




    Essa proposta surge com força pelos estudos do casal de psicanalistas franco-húngaros Nicolas Abraham e Maria Torok. Eles são intérpretes da obra de Ferenczi em território francês e buscam uma renovação da teoria psicanalítica a partir do trauma da linguagem. Há coisas meio palavras, menos palavras nas coisas. Menos teoria na psicanálise, mais intervenções abertas à esperança de transformação. O questionamento acerca da pretensão à universalização das coisas em categorias, tentativa de encaixá-las em uma certa disciplina idolátrica de verdades sempre repetidas e pouco vividas faz parte de suas críticas. Tantos pensamentos abstratos não subsistem diante da realidade da situação singular escutada e vivenciada na relação entre duas pessoas. Para a psicanálise, o vir à tona das coisas, por estarem dentro de nós, não tem equivalente, pois a vinda do representável passa pelo irrepresentável, fato esse que não nega a existência de algo já representado, mas apresenta o difícil acesso39. Aqui encontramos a marca entre o pensamento e o afeto quando são genuínos:




    No entanto, é de palavras que se trata, precisamente. E incontestavelmente no ventre da cripta se mantêm, indizíveis, semelhantes às corujas numa vigilância sem descanso, palavras enterradas vivas. O fato realitário consiste nessas palavras cuja existência oculta se atesta em sua ausência manifesta. O que lhes confere realidade é serem desafetadas de sua função costumeira de comunicação. (...) As palavras do sujeito foram atingidas por uma catástrofe que as pôs fora de circuito40.




    A questão de um suposto desaparecimento da linguagem traz o elemento do sopro (ruach) vento necessário para o dizer das coisas. Vemos esse desafio a envolver todo aquele que tenta abolir a linguagem. Por essa razão, a percepção mental é elemento a partir da palavra em suas diferentes estratificações: linguística, visual, auditiva e semântica. Ao eu caberia uma função de guardião do cemitério de palavras o qual não possui mais sentido, apenas fragmentos.




    O inconsciente após passar por uma violência continua a criar uma linguagem muito específica: estará aí uma linguagem ou uma patologia? A linguagem deveria, por definição, ser o instrumento de toque de algo menos opaco aos sentidos. Seu compromisso é com a verdade no interior do sujeito. Mesmo o corpo utiliza uma linguagem, formando um conjunto de símbolos arcaicos, pois a “impossibilidade de definir de uma vez por todas a correspondência entre exterior e interior, objetivo e subjetivo, para nós e para si, longe de ser uma hipoteca, constitui a verdadeira alavanca da pesquisa bioanalítica”41. Surge uma biopsicanálise, preocupada com as partes orgânicas e materiais, as quais se tornam a base sedimentar para a vida criativa humana.




    A patologia é formada de fragmentos de coisas que um dia estiveram inteiras. Esse elemento revela assim a linguagem do sofrimento, tal como um vaso quebrado em nossa sala de estar o qual gostaríamos que nunca tivesse uma fratura. A escuta verdadeira produz uma vibração criativa restaurativa. Ela vibra por dentro um som sem tradução definida pelos dicionários. O que é essa vibração? Não possui som articulado. A verdade nem sempre surge com uma finalidade formal pré-moldada, mas por vezes devemos criar a verdade com as partículas à disposição. Nos parece ser essa a grande preocupação de uma cripta da linguagem desta nova clínica das quase palavras e das instâncias afetivas mais remotas.




    Palavras minerais, com o silêncio típico das pedras, despertam as mais incríveis possibilidades de dizer, resistentes aos efeitos danosos de palavras demais. “Interpretar o símbolo consiste em converter o símbolo/coisa em símbolo operante”42. Símbolo com fundo e forma, mas sem semântica? Ali, na formação das coisas mesmas, seu horizonte genético de explicitação, apela ao paradoxo. A dúvida interage de maneira particular na interpretação dos fenômenos desse tipo. O encontro torna cada vez mais tortuoso interpretar as coisas como literatos diante dos pergaminhos escondidos. O que chega à concretude da relação eleva à subjetividade algo a mais do que a dimensão de um eu meramente imaginado. Esse eu se reconhece nunca investido de cumplicidade. O novo deve advir, atualizando-se na função que diz eu. Isso significa algo muito especial sobre o papel do ambiente no processo do trauma: há grupos de organismos transmissores de sua herança aos membros posteriores. Essa passa a ser a filogenia da psicanálise entre o saber filosófico interrogativo e a biologia determinista. Apresenta de forma sucinta a válvula de escape da lógica do ser e do não ser. Lá onde o embrião deseja crescer, precisamos adentrar em sua câmara uterina para chegar até as águas da vida.




    A psicanálise deve voltar ao simbolizável como sua morada repleta de afeto, lá aonde as coisas se unem. Afetar é colocar então o símbolo em ação, a aproximação das coisas separadas as quais até então pareciam incompatíveis pelo sujeito. Diante do monstro da linguagem o tremor surge da cripta. A tragédia moderna vive às voltas com a perda do sentido. No entanto, antes do sentido se perder, devemos examinar o quanto a perda da capacidade de sentir parece ainda a pior herança deixada para as atuais gerações. Por dentro das coisas perdidas, o regime de inscrição é muito diferente dos modelos programados dos algoritimos. Escutar aquilo no qual as palavras se perdem de seus objetos. Esse falatório, a dívida da palavra com o saber, a ilusão de um saber sem conflito agora entra nesse jogo tumultuoso, pois é um jogo no qual ganhar significa aceitar a perda iminente do sentido. “Saber aprender é saber simbolizar um conflito”43. E também saber que uma terceira coisa virá de longe para colocar um nome, instaurar uma ordem no caos, implicando assim uma dialética do saber.




    O poema “Unlesbarkeit”, do livro Neve repartida (Schneepart), expressa esse meandro:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Unlesbarkeit dieser




            Welt. Alles doppelt.




            Die starken Uhren




            geben der Spaltstunde recht,




            heiser.




            Du, in dein Tiefstes geklemmt,




            entsteigst dir




            für immer.


          



          	

            Ilegibilidade desse




            mundo. Tudo em dobro




            Os fortes relógios




            dão razão à hora cindida,




            roucos.




            Tu, presa nas tuas profundezas,




            somes de ti




            para sempre.44


          

        


      

    




    Ao lermos o mundo já se soma um esforço em decifrar as coisas sem sentido. Nem se nota a passagem do tempo, nem se escuta o trinado dos pássaros, nem se apresentam as faces milagrosas da vida iluminada de sol. Talvez a profundidade seja um caminho sem fim. Quando desaparecer passa a ser garantia de que as coisas não assombram mais... porque não existem mais. Criaremos os fantasmas para guardarem o sono. Uma vez ligado o botão automático a vida tende a passar sem problemas. Agora tudo está resolvido... nas aparências. O que se resolve? Fazer uma casa? Dar luz à expectativa? A vida após uma frustração? Ao se frustrar vem o aprendizado para crescer.




    Não há jeito de viver quando a voz perde a vez. Quando o ser não continua se desenvolve. É talvez por um novo homem que Paul Celan fala, um novo homem mais envelhecido. Um homem decidido a manter-se em silêncio sacrificial. Impreterível sacrifício pelo qual passa o tu do poema, “somes de ti / para sempre”. Uma sabedoria pode nascer sublimada devido ao desgaste das fórmulas. Como não sucumbir? E nesses pedacinhos de significados esparsos a condição de um homem quase-enlouquecido no profundo oceano azul das coisas sem sentido.




    Para examinarmos mais um pouco as propostas de Abraham e Torok acerca do trauma, passamos a palavra para Jacques Derrida. É digno de nota o interesse de Derrida pelo pensamento do casal desde 195945. Ele acompanha o pensamento do casal ao adentrar o grande desafio de conciliar as diferenças linguísticas presentes no famoso caso de Sigmund Freud, intitulado, O Homem dos Lobos (Der Wolfsmann)46. O caso despertou a atenção para a quantidade de línguas envolvidas. Há uma possibilidade de se encriptar as coisas da sessão para justamente não ter de se adentrar a seus significados.




    O que é uma cripta? O prefácio ao livro do casal, realizado por Jacques Derrida, mostra um pouco desse empenho tradutório sobre a secura do mundo interno: “Uma cripta jamais é, de lado a lado, natural e se a physis adora, como se sabe, (se) criptar, é porque ela transborda para encerrar, naturalmente, seu outro, todos os seus outros”47. Parece-nos aqui a visão de Derrida sobre a gênese da cripta em direção a uma espécie de esfriamento da lava vulcânica, cujo transbordamento da experiência traumática naturaliza as coisas. Assim sendo, uma língua também perde seus referenciais quando não dá conta de ser usada genuinamente. Um caminho em uma língua desconhecida trouxe algo do inconsciente mais latente, permitindo uma nova tradução ser intentada diante ao caso clínico do Homem dos Lobos. Talvez seja no uivo dos lobos, no sonho do célebre paciente de Freud, o encontro com uma interpretação, na tentativa de significação persistente.




    A libido sexual de que fala Freud cessa no momento da chegada traumática, paralisando por completo as funções de investimento objetal, isso é, em transformações da energia psíquica. “A Realidade, da qual não se deve saber nada, nem ouvir falar, teria assim uma relação essencial com o segredo”48. A metonímia parece agigantar-se entre segredo e realidade. A realidade é o próprio deslizamento do segredo até o inescapável da relação e sua verdade. E isso leva a uma certa trepidação ao suportar a letra no mundo das superfícies. Aqueles já fragilizados terão dificuldades para chegarem perto. Não basta ostentar o segredo, mas ele é uma própria realidade particular dentro da natureza do evento traumático. O fantasma está aqui, porém, devemos estar preparados antes de exorcizá-lo e dar a ele o terreno para sua aparição. O segredo não possui mais ordem fantasística ao ser assombrado pela realidade propriamente dita. O quanto a realidade assusta de maneira a causar um afastamento do paciente? A qualquer tentativa de dar luz à vinda de um terceiro, um salvador, pode ser ponto de tensão.




    Derrida grifa o texto Le verbier de l’homme aux loups49: “compreender um símbolo, é recolocá-lo no dinamismo de um funcionamento subjetivo”. Ao aproximar-se de Maria Torok e Nicolas Abraham, o filósofo franco-argelino observa a incidência de outras matérias e sinais não formalizados pelo signo linguístico. Essa volta à fenomenologia realizada por Nicolas Abraham demonstra o quanto a função simbolizadora possui um funcionamento particular: “A dimensão original da psicanálise reside justamente nesse modo de ‘decifração’ genética a um só tempo transobjetivo (o texto do símbolo dado objetivamente, e ‘decifrado’ do interior como gênese de um funcionamento) e transubjetivo (não ocorrendo a ‘decifração’ pelo próprio sujeito, mas por um outro)”50. Nasce uma noção da consciência pelo auxílio da sua escuta em benefício do testemunho, dando à verdade o tempo necessário de um dizer íntegro.
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